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Este número da nossa Revista coinci-
de com os festejos do nosso 16 ani-
versário, a terem lugar dia 16 de Ju-

nho. Por esse motivo, o habitual Editorial que 
subscrevo não poderia deixar de evocar mais 
uma efeméride da nossa Universidade. Efe-
méride que, diga-se com orgulho, encontra 
a nossa instituição cheia de saúde e de gran-
de dinamismo, fruto do empenho de todos 
os seus trabalhadores, sirvam eles na direc-
ção, na docência, funcionários não docentes 
e também integrando o corpo de discentes.

O nosso crescimento, passe a compara-
ção, assemelha-se a um rio que nasce com 
um pequeno fio de água e volvidos quilóme-
tros, esse pequeno fio, transforma-se num 
enorme caudal de água capaz de dar vida e 
vitalidade à flora e à fauna por onde passa. 
Também nós começamos com dezenas de es-
tudantes e hoje, volvidos alguns anos, somos 
milhares após o que, essa “torrente”, se vai 
diplomando e capacitando para transformar 
Angola e a sociedade angolana num país mais 

UM ENSINO SUPERIOR DE QUALIDADE

“...é justamente esta a preocupação dos dirigentes da universidade e de todos os seus docentes, ou seja, preo-
cupação em melhorarem cada vez mais a qualidade da nossa formação no sentido de se lançarem no mercado 
de trabalho quadros mais qualificados. Esse reconhecimento pela sociedade já foi por nós conseguido e so-
bretudo o reconhecimento por todos aqueles que demandam o ensino superior e também das suas famílias.”

1 Portalangop.co.ao Edição de 10/11/2014.
2 Idem.

EDITORIAL

desenvolvido. Face a esta constatação, é cor-
recto que nos interroguemos sobre as razões 
deste sucesso. Será fruto do ocaso ou, pelo 
contrário, fruto de planeamento, muito tra-
balho e dedicação de todos? Sem dúvida que 
sim... tudo isso é verdadeiro! Contudo, será 
justo sublinhar o papel dos seus dirigentes e 
do empenho e qualidade dos seus professo-
res, a quem saúdo e agradeço o entusiasmo 
com que se dedicam à nobre função de ensi-
nar.

A nossa universidade, insere-se no ensino 
privado que tem merecido por parte do po-
der executivo e particularmente do Ministro 
do Ensino Superior os melhores elogios. A 
este propósito, o ministro do Ensino Supe-
rior, Doutor Adão do Nascimento, afirmou 
que as universidades privadas “têm contri-
buído significativamente para a formação de 
quadros qualificados, tendo em conta os de-
safios que se pretendem para o país”. Estas 
palavras, dirigidas à Angop , a propósito do 
contributo das universidades privadas na for-



mação de quadros, Adão do Nascimento dis-
se que “fruto desta parceria público/privada 
pode-se afirmar que há em Angola um ensino 
superior que ao longo dos tempos produziu 
resultados visíveis, com impacto em diferen-
tes sectores da vida nacional”.

Ainda segundo a Angop e de acordo com 
o Ministro de Ensino Superior Adão do Nas-
cimento, “o ensino superior é um factor de-
cisivo que contribui para o desenvolvimento 
de qualquer país nos mais variados domínios 
(...)”. A terminar as suas palavras, o Senhor 
Ministro, exortou: “Precisamos de quadros e 
técnicos que devem levar Angola para além 
das ambições que temos, para tal há a neces-
sidade de todas as forças unirem esforços 
para que se projecte melhorias substanciais 
e termos uma qualidade no ensino superior 
mais significativa e diferenciada em relação 
ao que temos hoje” .

Ora é justamente esta a preocupação dos 
dirigentes da universidade e de todos os seus 
docentes, ou seja, preocupação em melho-
rarem cada vez mais a qualidade da nossa 
formação no sentido de se lançarem no mer-
cado de trabalho quadros mais qualificados. 
Esse reconhecimento pela sociedade já foi 
por nós conseguido e sobretudo o reconhe-
cimento por todos aqueles que demandam o 
ensino superior e também por parte das suas 
famílias.

Face ao exposto e em pleno início do novo 
ano lectivo, vale a pena termos presente que 
muito foi realizado no ano findo, para além 
das aulas. Com efeito, as faculdades foram 
incansáveis no agendamento de actividades 
de diversa índole, onde pontificaram as res-
pectivas jornadas científicas com a interven-

ção de prelectores convidados para além dos 
docentes da instituição. Mas se muito foi fei-
to no ano lectivo anterior, outro tanto e se 
possível ainda mais há a fazer no corrente 
ano lectivo. Nesta conformidade, se nos anos 
lectivos passados as jornadas científicas e 
pedagógicas foram uma prática adoptada fe-
lizmente pela maioria dos cursos e respecti-
vas faculdades, para o corrente ano lectivo 
as jornadas científicas, pedagógicas ou téc-
nicas, deverão constituir um dado adquirido, 
ou seja, uma obrigação para os diferentes 
cursos e faculdades. 

Devemos retribuir em valor acrescentado 
em termos de qualidade e diversidade de re-
cursos de formação aos estudantes que nos 
procuram em número significativo. Igual-
mente se exortam todos os funcionários não 
docentes a colaborarem activamente no en-
quadramento dos recém-ingressados para 
que se sintam confortáveis e sem quaisquer 
constrangimentos no seu processo de forma-
ção.

O Reitor e os restantes membros da Direc-
ção e ainda Coordenadores, docentes e não 
docentes, dão as boas vindas aos estudantes 
que já estão connosco e, de forma muito es-
pecial, aqueles que, pela primeira vez, procu-
raram a nossa Universidade para aqui reali-
zarem e darem corpo ao sonho de connosco 
obterem uma formação superior. 

O Reitor

Boletim Informativo4
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NOTÍCIAS

ABERTURA DO ANO LECTIVO
Piagetianos prontos para o novo ano lectivo
Por: Deula Gomes

dade e não só.

“Em representação da 
massa estudantil desta uni-
versidade e em nome da As-
sociação dos estudantes da 
UniPiaget, gostaria de dizer 
que ser estudante desta ins-
tituição do ensino superior a 
par de outras, é uma enorme 
responsabilidade pois cada 
um de nós serve de amostra 
para Angola e para o mundo”, 
disse. Miguel Mualeia referiu 
ainda que quem faz a univer-
sidade são os estudantes com 
a orientação dos professores. 

“Os nossos professores 
guiam-nos de forma a mostra-
rem-nos o caminho certo para 
triunfarmos durante a nossa 
formação, para conseguirmos 
atingir a excelência durante 
a nossa formação temos que 
conjugar esses dois elemen-
tos”, afirmou.

O estudante deixou um 
apelo aos colegas que ingres-
saram este ano na Universida-
de, “lembrem-se todos os dias 
do lema da nossa Universida-
de, Inovação, Rigor, Qualida-

dos Estudantes, Miguel Tito 
Mualeia a proferir a Mensa-
gem de Boas vindas a todos 
os presentes.

Em seu discurso, o estu-
dante afirmou ser uma honra 
poder compartilhar da aber-
tura do Ano Lectivo 2016 com 
as ilustres figuras da universi-

A Universidade Jean Pia-
get de Angola realizou 

no dia 04 de Março, às 10 ho-
ras, no Auditório Roberto de 
Almeida a Sessão solene de 
Abertura do Ano Lectivo 2016 
da UniPiaget. O acto teve iní-
cio com a entoação do Hino 
Nacional e contou com a par-
ticipação de mais de duzentas 
pessoas, das quais destaca-
mos a presença dos membros 
de Direcção da Universidade, 
Decanos, Coordenadores e 
professores.

A Mestre de cerimónia, 
Msc. Maria Helena José, De-
cana da Faculdade de Huma-
nidades, Artes e Formação 
de Professores, convidou o 
representante da Associação 

Miguel Tito Mualeia 
Representante da AE da UniPiaget
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de, se fizermos isso de certe-
za seremos bem-sucedidos. 
Muito obrigado”, finalizou. 

Dando sequência a activi-
dade a mestre de cerimónia 
convidou o Dr. Oliveira Cruz, 
Presidente da Associação Ins-
tituto Piaget de Angola para 
uma pequena intervenção. O 
evento terminou com a leitura 
da mensagem de boas vindas 
do mensagem do Magnífico 
Reitor, feita pelo Vice.Reitor 
da Universidade Jean Piaget 
de Angola, Prof. Doutor Ma-
nuel Correia.

Mensagem de boas vindas do 
Magnífico Reitor

Distinto Dr. António Olivei-
ra Cruz, Presidente da Asso-
ciação Instituto Jean Piaget 
de Angola, Ilustres Convida-
dos, Estimados Colegas Do-

centes, Caros Estudantes, mi-
nhas Senhoras e Senhores:

Como é do vosso conhe-
cimento, Sua Ex.a o Vice-
-Presidente da República de 
Angola, Engenheiro Manuel 
Vicente, procedeu no dia 29 
de Fevereiro de 2016, na pro-
víncia do Kwanza Sul, no Sum-
be, à abertura oficial do Ano 
Académico de 2016 a nível na-
cional.

Nestas circunstâncias, nós, 
agora, já com o início do ano 
lectivo declarado ao mais alto 
nível do Estado, estamos ape-
nas a dirigir algumas breves 
palavras de boas vindas par-
ticularmente aos estudantes, 
professores e trabalhadores 
desta Instituição.

Nesta conformidade, saú-
do todos os estudantes e par-
ticularmente todos aqueles 
que, pela primeira vez, ingres-

saram nesta Universidade por 
mérito próprio e pelo seu bom 
trabalho.

Como é hábito nestas cir-
cunstâncias, agradeço a to-
dos os parceiros da Universi-
dade Jean Piaget de Angola 
que colaboram connosco nos 
mais diversos sectores, crian-
do assim condições comple-
mentares para o progresso e 
a qualidade da formação que 
nesta Universidade se dá à 
nossa juventude.

Ainda sobre o exercício 
académico dos nossos jovens 
estudantes, é do conhecimen-
to público que a nossa uni-
versidade tem formado estu-
dantes que felizmente se têm 
destacado na sua vida profis-
sional. Em contrapartida, mui-
tos estudantes, porventura 
mais distraídos, ficam perdi-
dos no meio do percurso por 

Dr. António Oliveira Cruz
Presidente da AIPA 



Boletim Informativo 7

NOTÍCIAS

falta de motivação mas tam-
bém por falta de organização 
das tarefas de um estudante. 
De entre estes, muitos não 
prestam a devida atenção aos 
Regulamentos e demais Nor-
mativos que regem a Institui-
ção; não prestam atenção aos 
avisos importantes afixados 
nos placards cujo conteúdo 
tem grande relevância para a 
vida estudantil de cada um e 
consequentemente perdem 
assim as oportunidades ofe-
recidas pela Instituição.

Nesta ordem de ideias, a 
direcção da Liga de Estudan-
tes deve trabalhar no sentido 
de congregar todos os estu-
dantes à volta do projecto de 
formação académica de qua-
lidade. Os estudantes devem 
aproveitar as condições pe-
dagógicas, científicas, organi-

zativas criadas na Instituição: 
biblioteca, espaços livres, la-
boratórios, jornadas acadé-
micas e científicas, estágios e 
outras actividades relevantes, 
sem esquecer também as ac-
tividades lúdicas, tais como: 
desportos, participação no 
coro da universidade, música, 
teatro, clube de literatura e 
poesia convergindo com espí-
rito de cooperação, colabora-
ção e de paz. Da nossa parte, 
Reitoria, Decanos e Coorde-
nadores, para além de dar-
mos continuidade a estas ac-
tividades culturais e lúdicas, a 
par das actividades académi-
cas curriculares, prometemos 
não baixar os braços e vamos 
reforçar o incentivo a esses 
jovens menos conscientes e, 
como disse mais atrás, mais 
distraídos, do seu papel en-
quanto estudantes universitários.

O Governo coloca a educa-
ção, a formação e o emprego 
no centro das suas políticas 
públicas. Por isso mesmo, é 
preciso que a Universidade 
promova o desenvolvimento 
dos conhecimentos, compe-
tências e habilidades necessá-
rias ao desenvolvimento sus-
tentável do País.

É possível sonhar assim se 
não houver um esforço de mu-
dança de todos os que traba-
lham nesta casa e em particu-
lar os docentes: dar aulas de 
qualidade, promovendo o en-
tusiasmo do jovem estudante, 
mais entrega às actividades 
pedagógicas e científicas na 
elaboração responsável das 
provas, na sua correcção e na 
entrega atempada das pautas. 
Para além destas actividades 
inerentes ao processo lectivo, 
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um docente deve assumir o 
dever de escrever, colaboran-
do com a Revista Científica e 
com o Boletim Ecos Piaget…

Sendo um instrumento vá-
lido que nos permite identi-
ficar os pontos de estrangu-
lamento no funcionamento 
da Instituição, a avaliação do 
desempenho docente, terá lu-
gar no corrente ano e desde 
já apelamos para a vossa me-
lhor colaboração.

O pessoal não docente tem 
igualmente um papel muito 
importante no bom funciona-
mento da Universidade. O seu 
empenho nas suas obrigações 
constitui um elemento decisi-
vo no sucesso. Por isso, a po-
lítica de admissão do pessoal 
é fundamental para uma Uni-
versidade moderna, aberta, 
actuante e dinâmica.

O ano de 2015 terminou 
com sucesso e com muitas ac-
tividades académicas e cientí-
ficas. Por sua vez, a perspec-
tiva de se iniciar o ano lectivo 
2016 com mais cursos, con-
tinuará a exigir de nós mais 
trabalho articulado e respon-
sável. Com a crise económica 
que os diferentes Continentes 
atravessam (e o nosso não fu-
giu à regra) com consequên-
cias para o nosso dia-a-dia, a 
Universidade não deixará de 
sentir os seus efeitos, pois, a 
crise poderá provocar e arras-
tar outros fenómenos colate-
rais que é preciso tomar em 
conta nas nossas aulas, con-
ferências, seminários e pro-
jectos dentro e fora da insti-
tuição.

A este respeito, é comum 
dizer-se que é na crise que sur-

ge a necessidade de um maior 
empenho, coesão, dedicação 
e patriotismo por parte de to-
dos os cidadãos e não esque-
cer que é precisamente nas 
crises que surgem as grandes 
oportunidades, não só para 
os países, mas, igualmente, 
para as pessoas em geral.

Ao iniciar o ano académi-
co 2016, torna-se necessário 
convidar, mais uma vez, a 
nossa comunidade académi-
ca: docentes e estudantes da 
Universidade Jean Piaget, a 
continuarmos de mãos dadas, 
rumo à qualidade de ensino e 
ao progresso… assim, todos 
juntos, vamos fazer de 2016 
um excelente ano académico 
e contribuirmos com firmeza, 
para ajudar o desenvolvimen-
to do nosso país rumo a um 
futuro melhor para todos e 
para cada um.

Para terminar, desejo a to-
dos votos de felicidade e de 
boa saúde para todos e que o 
Ano Académico 2016 atinja os 
objectivos que todos nós de-
sejamos.

O Magnífico Reitor

DG/ 2016
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MINISTÉRIO APROVA MESTRADOS

A ambição de todos na Universidade e par-
ticularmente da sua Reitoria, é contribuir 

para o desenvolvimento e progresso do nosso país. 
Este nosso contributo, enquanto universidade no 
seu todo, assenta sobretudo na preocupação per-
manente em dotar a instituição de melhores condi-
ções do seu funcionamento incidindo naturalmen-
te sobre a preocupação de que todos cumpram as 
suas obrigações e se integrem, cada vez mais, na 
luta pela qualidade e melhoria da sua formação. A 
demonstração desse espírito está na assunção, por 
parte da instituição, de padrões de qualidade que se 
enquadram nas directrizes emanadas pelo Ministé-
rio do Ensino Superior para o efeito. 

Na prossecução dessas directrizes e na consciên-
cia de que a qualidade não é um conceito estático, 
mas dinâmico, foram adoptados instrumentos que 
gradualmente têm vindo a melhorar o funcionamen-
to e consequentemente a qualidade do ensino pra-
ticado por esta universidade. Muitos se poderiam ci-
tar (prometemos voltar a este assunto), mas tendo 
em vista os objectivos deste texto, referíamos ape-
nas dois: avaliação do desempenho docente e pro-
cesso de avaliação interna. Estes procedimentos, já 
interiorizados por todos, conferiram à universidade 

junto do MES – Ministério do Ensino Superior e pú-
blico em geral uma credibilidade acrescida. 

É justamente devido a essa credibilidade que o 
MES nos aprovou recentemente os Cursos de Mes-
trado em Psicologia do Desenvolvimento e da Educa-
ção e em Psicologia do Trabalho e das Organizações, 
cujas propostas foram elaboradas pelo DAEFA. 

Os pressupostos e respectiva fundamentação 
que informaram a proposta apresentada, assenta-
ram nos seguintes elementos: há vários anos que a 
Universidade Jean Piaget de Angola vem adminis-
trando a licenciatura em Psicologia, de molde a do-
tar os seus alunos de ferramentas de compreensão 
do comportamento humano, nas suas dimensões 
multifacetadas, e de intervenção nos domínios des-
se comportamento ao nível pessoal, social, escolar, 
clínico, comunitário e organizacional. A busca dos 
equilíbrios possíveis e desejáveis, tanto a nível pes-
soal como social, exige uma preocupação constante 
sobre a dinâmica psicológica dos processos de inte-
racção humana, qualquer que seja o contexto da sua 
operacionalização. É sempre o Homem o centro de 
toda a Psicologia, o Homem nos seus contextos e 
circunstâncias, o Homem artífice e actor do seu des-
tino ao longo do espectro do arco-íris da pluralidade 
dos interesses em presença em todas as culturas e 
sociedades. 

Vejamos algumas considerações sobre estes dois 
cursos que constituem grandes marcos na oferta 
formativa da nossa Universidade:

Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e da 
Educação:
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O mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e 

da Educação responde à necessidade do uso de co-
nhecimentos actualizados e de adequadas compe-
tências no exercício profissional dos psicólogos para 
a área do desenvolvimento humano e da educação. 
Atendendo aos grandes desafios que actualmente 
são colocados aos psicólogos, concretamente na 
justa compreensão do processo de desenvolvimen-
to humano, na correcta avaliação dos distúrbios de 
desenvolvimento, das dificuldades de aprendizagem 
e na consequente intervenção e implementação de 
planos de reabilitação, este mestrado em Psicologia 
do Desenvolvimento e da Educação está orientado 
para a aquisição de conhecimentos científicos, de 
técnicas de avaliação e de intervenção psicológica 
potencializadoras de uma boa prática profissional.

A estrutura e a organização curricular deste mes-
trado reporta-se a uma perspectiva construtivista, 
desenvolvimental e ecológica, adoptando-se dife-
rentes perspectivas na análise do processo de de-
senvolvimento humano, com uma especial atenção 
aos processos cognitivos e sócio emocionais, assim 
como às dinâmicas interpessoais em contexto edu-
cativo, procurando proporcionar aos mestrandos os 
conhecimentos e as competências necessárias para 
o exercício da actividade profissional e de investiga-
ção no âmbito da Psicologia, especialização em psi-
cologia do desenvolvimento e educação.

Mestrado em Psicologia do Trabalho e das Orga-
nizações

O Mestrado em Psicologia do Trabalho e das  Or-
ganizações visa, em primeira instância, preparar os 
profissionais para o estudo, prevenção, diagnóstico 
e intervenção nos comportamentos humanos em 
contextos organizacionais e, em segunda instância, 
dar um contributo para a preparação de investiga-
dores e estudiosos que estejam dispostos a estudar 
e investigar as condições de actuação dos colabora-
dores das empresas e dos seus contextos organiza-
cionais num Estado Africano recém-formado e em 
vias de desenvolvimento. O psicólogo do trabalho 
e das organizações está preparado para compreen-
der e intervir em todas as organizações, sejam elas 
produtivas, de serviços, governamentais, de solida-
riedade social, públicas ou privadas, entendendo-as 
como sistemas complexos de interesses, expectati-
vas e de necessidades.

Os referidos Mestrados vão funcionar ainda no 
corrente ano lectivo. De igual forma se aguardam 
a aprovação ainda para o corrente ano lectivo três 
especializações em saúde que muito irão alargar a 
nossa oferta formativa na área da enfermagem, de-
signadamente: Especialização Enfermagem em Pueri-
cultura e Pediatria; Especialização de Enfermagem em 
Psiquiatria e Especialização em Enfermagem de Saúde 
Materna.

MJVF/ 2016
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INVESTIGAÇÃO NA UNIPIAGET

O Centro de Investigação da Univer-
sidade Jean Piaget de Angola está 

a desenvolver um estudo junto da popula-
ção circundante à Universidade abrangendo 
uma amostra significativa de sujeitos tendo 
como propósito determinar a “Prevalência 
dos factores associados ao risco das doen-
ças não transmissíveis na população ango-
lana”.

O Centro tem em desenvolvimento diver-
sos projectos de investigação em diferentes 
áreas, designadamente, Ciências da Saúde; 
Ciências de Engenharia e Ciências Sociais e 
Humanas, envolvendo docentes e estudan-
tes no âmbito dos seus trabalhos de fim de 
curso.

De entre esses projectos de investigação, 
alguns deles inserem-se no âmbito da RSU 
- Responsabil idade Social da Universidade e 
que tem como população-alvo os residentes 
no Bairro Capalanca, Viana, que, como é sa-
bido, se encontram grandemente carencia-
dos em diversas vertentes e particularmente 
no âmbito social e saúde.

Conforme salienta a propósito, o Pró-Rei-
tor para a Investigação, Prof. Doutor M. João 
Vaz Freixo, «é do conhecimento geral  que as 
principais doenças não-transmissíveis,  tais 
como: doenças cardiovasculares, doença 
pulmonar obstrutiva crónica, neoplasias, 
diabetes mell itus, cirrose, entre outras, vêm 
ocupando um significativo espaço no perfi l 

Grupo de populares aguardando a sua vez para serem aten-
didos”

“Atendimento pelo grupo de estudantes de saúde na colheita 
de sangue (colesterol, triglicerídios e glicémia)”

“Demonstração de como proceder por parte de uma das in-
vestigadoras”saúde na colheita de sangue (colesterol, trigli-
cerídios e glicémia)”
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tre os factores de risco e as condições 
sociosanitárias/económicas e esti los de 
vida.

Investigações como esta  são muito bem-
vindas na medida em que permitem um me-
lhor esclarecimento do público em geral, 
mas igualmente permitem contribuir para se 
perspetivarem adequadas e melhores políti -
cas públicas para a saúde. Com efeito, neste 
caso em particular, como evidencia a Orga-
nização Mundial de Saúde (2011),  as doen-
ças cardiovasculares são responsáveis por 
aproximadamente 30% das mortes em todo 

“Concentração e simpatia por parte de um grupo de jovens 
estudantes de saúde em plena acção”

“Estudante de motricidade humana em acção na determina-
ção de dados sobre a massa corporal de um jovem partici-
pante”

da morbimortalidade de populações africa-
nas e, Angola, não foge a essa regra. Esta 
diversidade de patologias, só por si,  eviden-
ciam a necessidade imperiosa de se estudar 
no terreno este tipo de situações» . 

O texto do projecto, refere que se preten-
de com a investigação identificar os factores 
de risco extrínseco (tabagismo, a obesida-
de, o sedentarismo, o consumo de drogas e 
bebidas alcoólicas) e intrínsecos (HTA e Dia-
betes Melittus, disl ipidemias) presentes na 
população de Angola, estendendo-se por 12 
meses indo dividir-se em duas fases, inician-
do-se com um estudo piloto para identificar 
os factores de risco na população de Viana, 
numa amostra de 500 sujeitos, entre os 12 e 
60 anos e gradualmente estender o projecto 
à população angolana.

O corpo de investigadores, através de 
uma equipa multidisciplinar, integra profes-
sores e estudantes das áreas da saúde (me-
dicina e enfermagem), motricidade humana 
e ciências sociais ,  num  número de mais de 
30 elementos. Até ao momento tiveram lugar 
duas recolhas de dados em três previstas.

Os “Objectivos específicos” do estudo cen-
tram-se essencialmente nos seguintes tópi-
cos:

1. Verificar a relação entre os hábitos ali -
mentares e os factores de risco (coleste-
rol,  triglicerídeos, tensão arterial,  gl icé-
mia, obesidade).

2. Analisar a relação entre o exercício Físi-
co e os factores de risco.

3. Analisar as correlações existentes en-
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mundo, nos países desenvolvidos, cerca de 
80% das mortes pode ser atribuída às doen-
ças cardiovasculares.

Neste mesmo sentido, a OMS refere que 
as doenças cardiovasculares são, na maioria 
dos países industrial izados, a principal cau-
sa de morbil idade e mortalidade, em 2005 
morreram 17,5 milhões de pessoas devido a 
estas doenças, o que corresponde a 30% do 
total de mortes (Association, 2009).
Os factores de risco são um conjunto de ca-
racterísticas que estão presentes em indiví-
duos de uma determinada população. A este 
propósito, Menoita (2012) classifica os fac-
tores de risco em intrínsecos e extrínsecos. 
O tabagismo, a obesidade, o sedentarismo, 
o consumo de drogas e bebidas alcoólicas, 
desequil íbrios alimentares são considerados 
factores de risco extrínsecos, os factores 
intrínsecos correspondem à HTA, diabetes 
mell itus, doença arterial  coronária, esteno-
se da carótida, disl ipidemias, idade, etnia 
(…). Branco e Santos (2010) estimam que ac-
tualmente em África cerca de 40% da popu-
lação sofrem de hipertensão, existindo um 
aumento significativo nestas duas décadas, 
havendo uma clara relação entre os valores 
da Tensão Arterial  e a incidência elevada de 
AVC, sendo considerada o principal factor 
de risco para as doenças cardiovasculares.

No essencial,  pretende-se com a investi-
gação, identificar os factores de risco ex-
trínseco (tabagismo, a obesidade, o seden-
tarismo, o consumo de drogas e bebidas 
alcoólicas) e intrínsecos (HTA e Diabetes 
Melittus, disl ipidemias) presentes na popu-
lação de Angola. 

Os resultados esperados do estudo pren-

dem-se com a avaliação dos factores de 
risco na população de Viana e pretende-se 
verificar a relação entre estes factores e as 
condições sócio-sanitárias/ económicas e os 
esti los de vida. Finalmente, através dos re-
sultados obtidos, serão desencadeadas as 
seguintes acções:

-	 Publicação de um livro sobre o estudo 
onde se evidencie os resultados obtidos;

-	 Publicação de 2 artigos em revistas In-
ternacionais

-	 Publicação  na Revista Interdisciplinar 
um artigo que permita informar os pro-
fissionais de Saúde acerca da magnitude 
dos factores de risco na população an-
golana e as consequências para a Saúde 
Publica.

-	 Sensibil ização  da população, através de 
acções de informação na zona do estudo 
para os riscos associados aos hábitos de 
consumo e do sedentarismo.

Referir ainda que o CID -  Centro de Inves-
tigação e Desenvolvimento, tem como pro-
jecto publicar três Anuários de Investigação 
destinados a incluir os estudos mais signifi -
cativos desenvolvidos na Universidade nas 
áreas das Ciências da Saúde, Ciências Sociais 
e Ciências e Tecnologia. O primeiro anuário 
a publicar será o de Ciências da Saúde.

Finalmente, referir que a Investigação 
tem o financiamento da AIPA (UniPiaget), e 
aguarda-se financiamento igualmente de en-
tidades públicas e privadas.

MJVF/ 2016
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E D I Ç Õ E S  P I A G E T
Bem-vindo à Livraria Académica Edições Piaget
Por: Deula Gomes

Desde 2001 que a Livraria das Edições Pia-
get desenvolve actividades no meio acadé-
mico Angolano vendendo livros para todos 
aqueles que se preocupam com uma melhor 
educação no futuro e contribuindo assim 
para o desenvolvimento cultural e intelec-
tual do país.

Cumprindo a sua função de editora univer-
sitária, ela tem apoiado os docentes e discen-
tes da UniPiaget, através da livraria académi-
ca, localizada no Bloco n.º 2 da universidade, 
trabalho que nos últimos anos vem desen-
volvendo também em outras instituições de 
ensino superior, graças ao projecto Edições 
Piaget em Acção.

A Edições Piaget é uma editora de livros 
Técnicos, com principal incidência para 
os conteúdos de formação académica 
universitária. Com um catálogo de mais de 
mil e quinhentos títulos editados, inseridos 
em vinte e cinco colecções temáticas, abarca 
as Ciências Socias e Humanas, Ciências da 
Saúde, Ciências Tecnológicas, Ciências da 
Educação e outras áreas do saber, como a 
Literatura Infantil e a Poesia na expressão 
mais pura e mais elevada do princípio criativo.  

Actualmente a realizar uma série de 
actividades no exterior da universidade, 
desde feiras em universidades e parcerias 
com outras livrarias para a divulgação dos 

seus livros, a Editora Piaget publica todos 
os anos livros novos, em várias áreas do 
saber.  

Neste momento as suas prioridades são 
levar os livros da editora para todas as 
províncias de Angola, acredita-se que as 
acções que têm sido realizadas no exterior 
facilitarão esta abrangência.

A distribuição e comercialização dos livros 
da Editora Piaget em Angola é um projecto da 
AIPA - Associação Instituto Piaget de Angola 
e da Universidade Jean Piaget de Angola, 
com Sede em Viana, bairro do Capalanca, 
ela dispõe de uma filial também no Instituto 
Superior Politécnico Jean Piaget de Benguela.
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P A L E S T R A  H A L L I B U R T O N
Companhia Petrolífera Halliburton realiza palestra na UniPiaget
Por: Deula Gomes

A Companhia Petrolífera Halliburton realizou no 
dia 14 de Março, às 10 horas, na sala 8.07 da Uni-
versidade Jean Piaget de Angola, uma palestra com 
os estudantes do curso de Engenharia da Faculdade 
de Ciência e Tecnologia com o objectivo de fazer a 
apresentação das actividades realizadas pela em-
presa, por áreas específicas.

Convidada a dar início à actividade a Sra. Neid 
Paredes, Especialista em Recrutamento da Hal-
liburton, referiu que a Halliburton encara de 
forma séria a sua responsabilidade social e, por 
isso procura formas de trabalhar com algumas 
Universidades do país todos os anos.“Com estas 
actividades procuramos preencher  o vazio que 
existe entre a teoria e a prática, visto que mui-
tos estudantes terminam os cursos com grandes 
expectativas, muitas delas irreais em relação ao 
que realmente os espera no sector petrolífero. A 
ideia é também, dar oportunidade aos estudan-
tes de interagirem com engenheiros experientes 
que exercem funções semelhantes às que muitos 
desses jovens almejam ganhando deste jeito no-
vas perspectivas”, disse.

Sobre as oportunidades de estágio/ emprego, a 
especialista afirmou que apesar das dificuldades que 
o país vive, no que tange ao sector petrolífero, devi-
do às condições actuais do mercado, a Halliburton 
tem as suas portas abertas para visitas de estudo, 
visitas de campo e conferências interactivas. 

“Estamos também abertos a participar em ac-
tividades curriculares, quando estas necessitarem 
do nosso parecer”, garantiu.

Aos estudantes, Neid Paredes pediu maior em-
penho nos estudos, que aproveitem as oportunida-
des de interagir com a Indústria petrolífera, para 
que saiam da Universidade preparados para en-
frentar o mercado de trabalho cheio de desafios, 
batalhas e conquistas. 

“Espero que tenham humildade suficiente para 

esquecerem por enquanto os números, salários 
altos. Aprendam primeiro a trabalhar, ganhar ex-
periência e os altos números virão por arrasto”, 
finalizou.

DG/ 2016
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A Faculdade de Ciências da Saúde da 
Universidade Jean Piaget organizou um 

seminário de actualização pedagógica em ciências 
da saúde em parceria com a universidade de Coimbra 
e Lisboa.

Da Universidade de Coimbra veio a Professora 
Anabela Mota Pinto: Professora Catedrática da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. 
Regente da unidade curricular de Fisiopatologia da 
FMUC. Tem várias publicações sobre Fisiopatologia 
em revistas nacionais e estrangeiras, destacando-se 
entre elas o importante livro sobre Fisiopatologia.

Da Universidade de Lisboa veio o Professor 
Henrique Bicha Castelo: Professor Catedrático 
jubilado, da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa. Ocupou os seguintes cargos: director 
do departamento de cirurgia do Hospital de 
Santa Maria de Lisboa e director da disciplina de 
Clínica Cirurgia da FMUL. Presidente da Sociedade 
Portuguesa de Cirurgia. Membro de numerosas 
Sociedades Internacionais de Cirurgias. Tem 
várias publicações sobre a Cirurgia Geral, Cirurgia 
Laparoscópica e Cirurgia da Tiróide.

O seminário realizou-se em quatro dias 
numa das salas da Universidade nos dias 7 
e 8 de Março e contou com a participação 
de mais de cem professores dos diferentes 
Cursos:  Medicina; Enfermagem; Medicina 
Dentária; Fisioterapia;  Farmácia. E foram a 
presentados vários temas, tais como: Metodologia 
de Ensino nos Cursos de Ciências da Saúde; 
Programação e Avaliação do Corpo Discente e 
Docente; Modelos de Ensino Clássico e Bolonha, 
Vantagens e Desvantagens; Investigação 
Científica na Faculdade de Ciências da Saúde 
Docente; Publicações Científicas em Ciências da 
Saúde (medical papers ou seja artigos científicos). 

Nos dias 8 e 9 de Março realizou-se no Hospital 
do Prenda para todos os professores dos Hospitais 
em que a Universidade tem convénio e foram 
apresentados os mesmos. Os quatro dias foram 
muito proveitosos e com muita satisfação por 
parte dos Professores e elogiaram a organização 
e solicitaram que não parassem por aqui porque 
aprenderam muito.

WA/ 20016

S E M I N Á R I O 
A c t u a l i z a ç ã o  P e d a g ó g i c a  e m  C i ê n c i a s  d a  S a ú d e
Por:  Wilson Anilba, Coordenador Adjunto do Curso de Ciências Farmacêuticas
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M I C R O S O F T  -  A N G O L A
Microsoft Angola Visita UniPiaget - Programa Jovem Inventor
Por: Eng.º Márcio Sebastião, Docente na Faculdade Ciências e Tecnologias

O Ministério da Ciência e 
Tecnologia realizou no dia 23 de 
Março de 2016, às 10:30 horas, 
no Auditório seis da UniPiaget 
o encontro científico com os 
estudantes da Faculdade de 
Ciência e Tecnologia sobre o 
Programa Jovens Inventores.

O mesmo visou incentivar 
os jovens na criatividade e na 
modernização. A actividade 
foi presidida pelos Senhores 
Maravilho Abel, docente da 
Faculdade de Ciências da 
Universidade Agostinho Neto 
e Agostinho Panzo, docente 
da Faculdade de Engenharia da 
Universidade Agostinho Neto e 
pela Dra. Eugénia Simão. 

Os palestrantes abordaram 

assuntos relacionados com a 
participação de Angola na Feira 
dos Inventores. Falaram sobre 
os inventos que são realizados 
a nível provincial, nacional e 
internacional. De acordo com 
os palestrantes o objectivo do 

encontro é a procura de novos 
inventores nas mais diversas áreas 
do saber. Pretende-se seleccionar 
os melhores para representarem 
Angola na cimeira que é realizada 
anualmente na Alemanha, onde 
Angola já possui mais de vinte e 
cinco medalhas, Participaram do 
encontro cerca de trezentos e 
cinquenta estudantes dos vários 
cursos existentes na universidade.

Dando continuidade ao ciclo 
de palestras agendados para 
o dia 23 de Março, seguiu-se 
o encontro promovido pela 
empresa Microsoft Angola no 
Auditório Roberto de Almeida, às 
11 horas. Para o encontro foram 
convocados os estudantes dos 
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Cursos de Engenharia da Faculdade 
de Ciência e Tecnologias. 

A equipa da Microsoft Angola 
esteve representada pela Sra. Wilma 
Lodeiro, (Assistente de Marketing e 
Publicidade) que abordou diversos 
assuntos, tais como o programa MS-
Dream Spark, Imagine Cup e Studant 
Partners.

Sobre o programa MS-Dream 
Spark a palestrante afirmou ser 
uma parceria que a Microsoft 
estabelece com as Universidades a 
fim de disponibilizar os mais variados 
softwares gratuitos para que os 
estudantes possam ter acesso as 
licenças gratuitas de fórum estudantil.  

Continuando, Wilma Lodeiro 
esclareceu que o Imagine Cup destina-
se a copa do mundo da tecnologia e 
o principal objectivo é inspirar jovens 
talentos a desenvolverem novas 
soluções que beneficiem a sociedade 
como um todo. Para participação é 
necessário a composição de grupos 

de quatro elementos no qual um 
dos integrantes deve falar e escrever 
fluentemente o inglês. 

Segundo a palestrante no dia 
15 de Abril, do corrente ano, serão 
realizadas as primeiras eliminatórias 
onde o objectivo principal será 
criar softwares, tais como jogos, 
que tratam de questões sociais, 
cidadania mundial, inovação etc., 
de realçar que esse concurso é 
realizado a nível das universidades. 

O programa Ms Studant 

Partners, por sua vez, é uma 
comunidade on-line de estudantes 
ligados a Microsoft, onde partilham 
conhecimentos, melhorias de 
produtos e o mesmo possui 
desafios de questões ligadas a 
própria Microsoft, as tecnologias 
e os potenciais concorrentes. 
O incentivo deste programa é 
acumular pontos em função das 
respostas e no final de cada mês é 
calculado em valores monetários 
que o concorrente recebe no final 
de cada ano.

 Durante o encontro os 
estudantes apresentaram várias 
questões, na ordem dos seguintes 
temas: Formas de adesão ao 
programa; Tipo de estímulo 
oferecido aos participantes; 
Local e data de realização dos 
eventos; Forma de avaliação dos 
participantes; Existência de fases 
ou etapas de avaliação.  
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PRIMEIRAS JORNADAS CIENTÍFICAS
F a c u l d a d e  d e  C i ê n c i a s  S o c i a i s  e  H u m a n a s
Por: Julien David Zanzala, Decano da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas

A FCSH, maior faculdade 
da Universidade Jean 

Piaget em termos de número de 
estudantes, agrega actualmente 
nove Cursos, cinco Licenciaturas 
e quatro Mestrados: Ciências do 
Desporto e Motricidade Huma-
na, Sociologia, Psicologia, Direito, 
Economia e Gestão, um Mestra-
do em Direito, um Mestrado em 
Finanças Empresariais, um Mes-
trado em Psicologia do Desenvol-
vimento e da Educação e um Mes-
trado em Psicologia do Trabalho e 
das Organizações. 

Deliberou-se estrear o ano lec-
tivo 2016, com Jornadas Científi-
cas. Isso não tem acontecido na 
nossa instituição, há muito. Mas, 
concordando com o Professor 
de Literatura, Fernando Teixeira 
de Andrade:  “Há um tempo em 
que é preciso abandonar as rou-
pas usadas, que já têm a forma 
do nosso corpo, e esquecer os 
nossos caminhos que nos levam 
sempre aos mesmos lugares. É o 
tempo de travessia: e se não ou-
sarmos fazê-la, teremos ficado, 
para sempre, à margem de nós 
mesmos”. 

Assim, advogou-se, aqui, a ne-
cessidade de considerar as mu-

danças decorrentes da sociedade 
actual e agir de forma diferente. 

Parece já constituir um con-
senso que o país tem atravessado 
um período de crise económica, 
e as situações de calamidade flo-
rescem: febre-amarela; seca na 
parte Sul do país; inundações nas 
províncias do litoral e do interior. 
Em termos estritamente econó-
micos, podem-se assinalar os de-
sequilíbrios macro, a inflação, a 
ruptura de stocks nos armazéns, 
o encerramento de empresas e 
o desemprego que estão a virar 
uma preocupação social. 

Iniciar aulas neste contexto 
particularmente espinhoso com 
a sua procissão de desprazer, 
pavores, pressões, inquietações 
e torpor era muito desafiador. 
A organização das 1as Jornadas 
Científicas sugeria ser uma opor-
tunidade de análise e discussão 
científica dos problemas canden-
tes da actualidade.

As Jornadas tiveram como ob-
jectivo promover uma atmosfera 
emocionalmente conveniente 
para o arranque do ano lectivo 
2016; despertar o espírito crítico 
na comunidade científica; valo-

rizar e divulgar conhecimentos 
que melhorem a qualidade de 
vida e partilhar intenções ou pro-
jectos científicos entre discentes, 
docentes e investigadores. 

Os participantes, maioritaria-
mente estudantes do primeiro 
e segundo anos, mergulharam 
num mar de saberes em variadís-
simos domínios: desporto; saúde 
e prevenção de doenças sexual-
mente transmissíveis; comunica-
ção digital e comportamento dos 
adolescentes; desenvolvimento 
do potencial criativo; contribu-
tos para a compreensão do or-
denamento jurídico angolano e 
causas sociais da preocupante 
sinistralidade rodoviária em An-
gola, entre outros. 
Ciente do papel da nossa Facul-
dade na promoção e valoriza-
ção dos conhecimentos que me-
lhorem a qualidade de vida, do 
interesse da comunidade para 
essas jornadas assim como da 
seriedade e competência dos pa-
lestrantes, as primeiras Jornadas 
Científicas da FCSH estiveram es-
timulantes e enriquecedoras. 

Bem-haja FCSH. 
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B R E V E  R O T E I R O 
U n i P i a g e t  d e  A n g o l a
Msc. Maria Helena José, Decana da Faculdade de Humanidades, Artes, Educação e Formação de Professores

d e g r a u s ,  v e z e s  s e m  c o n t a ,  i n i m a g i n á -
v e i s .

O  p e n s a m e n t o  v i a j a ,  o s  e s f o r ç o s 
q u i n t u p l i c a m ,  o s  o b s t á c u l o s  g a l o p a m , 
o  d e s e s p e r o  e  a  a n s i e d a d e  s e  c o n f u n -
d e m  n o  a c t o  d e  a p r e n d e r ,  p a r a  f a z e r  e 
c o n s t r u i r  o  e u  p r ó p r i o ,  p a r a  s o n h a r  o 
i m p o s s í v e l ,  n a  â n s i a  d e  t r a n s f o r m a r  e 
e v o l u i r .

M i r a g e m ! . . .  S i m ,  m i r a g e m  c o m  a s 
c o r t i n a s  d a s  e s t r a d a s  a  e s b a r r a r e m 
n o s  s o n h o s  d o s  v i a n e n s e s  t r a n s p o r -
t a d o s  p o r  c a m i c a s e s ,  t a t r a s ,  u n i m o -
g s ,  p e l o s  a u t o c a r r o s  a r t i c u l a d o s  d a 
T C U L ,  a  ú n i c a  o p e r a d o r a  q u e  d o  1 º  d e 
M a i o  a o  Té r m i n o  t e i m o s a m e n t e  a p o s -
t a v a  e  c a r r e g a v a  a s  p a i x õ e s  e  o s  d e s a -
f i o s  q u a s e  i m p o s s í v e i s  d o s  v i a n e n s e s 
c o m o  o  v e l h o  A r s é n i o  d o  M u s e k e  B a i a 
q u e  t r i l h o u  o s  c a m i n h o s  d o  k o t a  V i a -
n a ,  o  p a t r i o t a ,  o  a g u l h e i r o  d a  e s t a ç ã o 

d o  c a m i n h o - d e - f e r r o ,  c u j o  n o m e  d o 
m u n i c í p i o  a  s i  d e v e .  A c r e d i t o u ,  p e r s i s -
t i u ,  d e s a f i o u .  U m  d i a ,  s u a  v a l ê n c i a  v a i 
s e r  r e g i s t a d a  n o s  á t r i o s  d a  h i s t ó r i a  d e 
V i a n a .

A g r o - i n d u s t r i a l ,  V i a n a  é  u m a  d a s  c i n -
t u r a s  v e r d e s  d e  L u a n d a  c o m  u m  p a r -
q u e  i n d u s t r i a l  q u e  i n v e j a  o u t r a s  p a r a -
g e n s  d o  p a í s .  C e d o ,  m u i t o  c e d o ,  a  s u a 
g e n t e  a c o r d a ,  l e v a n t a ,  c a m i n h a ,  e m 
b u s c a  d a  v i d a .  É  l á  o n d e  J u d a s  p e r d e u 
a s  b o t a s ,  d i z i a  a  m a l o g r a d a  t i a  D o m i n -
g a s ,  l á  d a  M a b u y a .  O  c e n á r i o  m a t i n a l , 
m u l h e r e s  c o m  c r i a n ç a s  à s  c o s t a s ,  e n -
x a d a  n a s  m ã o s ,  h o m e n s  c o m  c a t a n a  e 
o  r á d i o  n o s  o m b r o s  p a r a  o u v i r e m  a s 
n o t í c i a s .  Q u e r i a m  s e r  o s  p r i m e i r o s  a 
s e r e m  i n f o r m a d o s .  A  â n s i a  p e l o  s a b e r 
e r a  e n o r m e .  A s  b a t a s  b r a n c a s  e n g a l a -
n a v a m  à s  r u a s  a r e n o s a s  q u o t i d i a m e n -
t e  p e r c o r r i d a s  a o s  q u i l ó m e t r o s  p e l o s 
m i ú d o s  q u e ,  a p e s a r  d o  c a n s a ç o ,  s o r r i -
s o  n o  r o s t o ,  a o  s a b o r  d o  c a j ú  e  d a  c a s -
t a n h a  c o m o  m a t a b i c h o ,  a c r e d i t a v a m 
n o  f u t u r o .  O  d e s c a n s o  e r a  a o  c h e i r o 
d a  f a r i n h a  d e  m a n d i o c a  e  d a  c a s t a n h a 
d e  c a j ú  t o r r a d a s  t o d a s  a s  t a r d e s  p a r a 
a u m e n t a r  a  r e n d a  d a  f a m í l i a . 

S e  a s  e s c o l a s  p r i m á r i a s  e r a m  r a r a s , 
a s  d o  I I  C i c l o  n e m  p e n s a r ,  d o  I I I  p i o r 
a i n d a ,  d o  e n s i n o  s u p e r i o r ,  e n t ã o ,  i l u -

A f o r m a -
ç ã o  é 

u m  d o s  p i l a r e s 
q u e  t r a n s p o r t a 
o  s e r  h u m a n o 
a o  d e s c o b r i -
m e n t o  d o  m u n -
d o ,  d a n d o - l h e 
a  o p o r t u n i d a d e 
p a r a  a l c a n ç a r 
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s ã o .  O  d e s e j o  n ã o  s e  e s f u m o u .  A  c a -
m i n h a d a  f a z - s e  f a z e n d o ,  m e s m o .  C h e -
g a r a m  a s  p r i m e i r a s  t i m i d a m e n t e ,  a s 
s e g u n d a s ,  c o n s i d e r a v e l m e n t e .  U m  h o -
m e m  v i s i o n á r i o ,  c o m  a  g r a n d e z a  d e 
J e a n  P i a g e t ,  a c r e d i t o u  e  r e a l i z o u  o 
s o n h o  d o s  v i a n e n s e s .  S e u  n o m e  A n t ó -
n i o  O l i v e i r a  C r u z .  N a  f o r ç a  d e  N g o l a 
K i l w a n j i ,  o  r e i  d o s  N d o n g o ,  a c r e d i t o u . 
É  m a i s  u m  a l i a d o  p a r a  V i a n a ,  q u e  t a l 
c o m o  o  r i o  K w a n z a ,  l á  e m  K a l u m b u , 
d e s a f i a  t o d a s  a s  i n t e m p é r i e s .  C r i a  a 
U n i v e r s i d a d e  J e a n  P i a g e t  d e  A n g o l a 
e m  2 0 0 0  n o  K a p a l a n k a .  A  a d e r ê n c i a 
d o s  t r i l h o s  e r a  p e t u l a n t e  n o s  c a m i -
n h o s  v i r g e n s  d e  u m a  r e g i ã o  c h e i a  d e 
m i s t é r i o s  s e g r e d a d o s  p e l o s  i m b o n -
d e i r o s ,  c a j u e i r o s  e  o s  m u x a x e i r o s  q u e 
c o b r i a m  a  v e g e t a ç ã o .  E r a  o  a u g e  d a 
g u e r r a  c i v i l . 

O l i v e i r a  C r u z  n ã o  s e  i n i b i u ,  r e v e s -
t i u - s e  d o  e s p í r i t o  d o s  t a l e n t o s o s 
a n ó n i m o s  v i a n e n s e s .  É  m a i s  u m  p r o -
j e c t o  q u e  a l i c e r ç a  o  d e s e n v o l v i m e n t o 
e  o  c r e s c i m e n t o  d a  r e g i ã o .  P a s s a d o s 
d e z a s s e i s  a n o s  o s  c a m i n h o s  d e  V i a n a , 
q u i ç á ,  d e  L u a n d a  c o n v e r g e m  à  U n i v e r -
s i d a d e  J e a n  P i a g e t  q u e  d e  u m  n ú c l e o 
n o  e n t ã o  P u n i v  d e  V i a n a  t r a n s f o r m a -
s e  n u m  d o s  m a i o r e s  c a m p u s  u n i v e r s i -
t á r i o s  d e  A n g o l a .

H á  p i a g e t i a n o s  e m  q u a l q u e r  c a n t o  e 
r e c a n t o  d o  p a í s .  S ã o  m é d i c o s ,  e n f e r -
m e i r o s ,  l i n g u i s t a s ,  f i s i o t e r a p e u t a s , 
j u r i s t a s ,  s o c i ó l o g o s ,  e c o n o m i s t a s ,  f a r -
m a c ê u t i c o s ,  p s i c ó l o g o s ,  e n g e n h e i r o s 

e  o u t r o s  q u e  a p r e s e n t a m  a s  c r e d e n -
c i a i s  c i e n t í f i c a s  d a s  c o m p e t ê n c i a s  q u e 
a d q u i r i r a m  a o  l o n g o  d o s  a n o s  d e  f o r -
m a ç ã o . 

A  a m b i ç ã o ,  a r d e n t e m e n t e  n ã o  s e 
c a l a .  F o i  a s s i m  n o  i n í c i o  e  v a i  c o n t i -
n u a r  a  s e r  n u m a  r e g i ã o  o n d e  o  m a i s 
v e l h o  K a p a l a n k a  o  o c i m b u n d u  l á  d o 
H u a m b o  o u  d o  B i é  e m  t e m p o s  i d o s  f e z 
d e  s u a  m o r a d a  e  q u e  a  U n i v e r s i d a d e 
J e a n  P i a g e t  d e u  c o r p o  e  v i d a .  O  t r a j e c -
t o  d e  e  p a r a ,  t i n h a  o  a r o m a  d e  s a t i s -
f a ç ã o  e  r e a l i z a ç ã o ,  d e  c e r t e z a  e  i n s e -
g u r a n ç a ,  n a d a  n e m  n i n g u é m  t r a v a v a  a 
p r o g r e s s ã o  d e  h o m e n s  e  m u l h e r e s  q u e 
a c r e d i t a ( r a ) m  n o  s u c e s s o  d o  g i g a n t e 
p i a g e t i a n o .

D e z a s s e i s  a n o s  d e p o i s  a  r e g i ã o  d o 
m a i s  v e l h o  K a p a l a n k a  é  c o s m o p o l i -
t a .  Te m  i n d ú s t r i a s  d e  g r a n d e  p o r t e , 
h o t é i s ,  r i s o t e s ,  c o n d o m í n i o s  e  c a s a s 
p a r t i c u l a r e s  d e  l u x o ,  á r e a s  d e  l a s e r , 
h o s p i t a l  m u n i c i p a l ,  e s c o l a s  e s t a t a i s 
e  p r i v a d a s  d e  t o d o s  o s  n í v e i s ,  p o r t o 
s e c o ,  s u p e r m e r c a d o s ,  c e n t r a l  e l é c t r i -
c a ,  e s t r a d a s  a s f a l t a d a s  e  c o n t r i b u i  n a 
p o p u l a ç ã o  v i a n e n s e  c o m  c e r c a  d e  t r i n -
t a  p o r  c e n t o ,  t u d o  e m  c o n s e q u ê n c i a 
d a  U n i v e r s i d a d e  J e a n  P i a g e t  q u e  d i -
r e c t a  o u  i n d i r e c t a m e n t e  c h a m o u  a  s i  o 
p r o t a g o n i s m o  d o  n o m e  d a  r u a  q u e  d á 
a c e s s o  a o  b a i r r o .

B e m - h a j a  U n i v e r s i d a d e  J e a n  P i a g e t ! .

Obs: As palavras em itálico estão escritas de acordo a Linguística Africana, com excepção de quiça e campus.
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Início das aulas 
Piagetianos falam sobre expectativas para o Ano Lectivo 2016

Por: Deula Gomes
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Santos Cassoma - Estudante de 
Economia e Gestão

«A minha expectativa para 
este ano lectivo é ultrapas-
sar algumas dificuldades 
que enfrentei em 2015, espe-
ro obter sucesso na minha 
carreira estudantil. Preten-
do empenhar-me bastante, 
seguir as orientações dos 
professores, captar ao máxi-
mo os conhecimentos trans-
mitidos ao longo das aulas e 
cumprir com as exigências 
do meu curso. […] O curso 
de economia e gestão sem-
pre foi uma verdadeira pai-
xão para mim, por isso darei 
o meu melhor para que seja 
mais um ano de dedicação e 
empenho.»

«Aguardei o início deste 
ano lectivo com muitas ex-
pectativas, venho transferi-
da de outra universidade e 
talvez por isso tenha culti-
vado muita ansiedade. Sei 
que a UniPiaget é uma uni-
versidade que tem aposta-
do na formação do homem, 
tem um grande número de 
estudantes e espero mais 
qualidade na transmissão 
dos conhecimentos, isso re-
lativamente aos professo-
res, ouvi bons testemunhos 
de estudantes que fizeram 
aqui a sua formação espero 
alcançar as minhas metas 
para este ano.»

Juliana Upahibepala, Estudante de 
Direito

Gabriel Elias, Estudante de Psicolo-
gia Clínica

«As minhas metas para 
este ano lectivo são, pri-
meiro, ter uma média fi-
nal superior a 15 valores, 
pretendo dobrar esforços 
para compreender melhor 
a minha área de formação. 
[...] Aproveitar as oportu-
nidades que a universida-
de oferece aos estudantes, 
concorrer a categoria de 
estudante de mérito do 
curso de Psicologia e na-
turalmente, como membro 
da Associação dos Estu-
dantes da UniPiaget, aju-
dar a associação a alcançar 
os objetivos traçados para 
este ano.»
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Rodino de Carvalho, Estudante de 
Engenharia de Informática de Gestão

«Espero dar o meu melhor 
desenvolver mais os meus 
conhecimentos e assim ob-
ter êxitos na minha vida 
Académica. Vou trabalhar 
para ter um ano lectivo po-
sitivo, em 2015 tive algumas 
dificuldades que pretendo 
superar. Espero poder con-
tar com o apoio dos meus 
excelentes professores, fa-
mília, amigos e especialmen-
te a minha namorada.»

Hélder Ricardo, Estudante de Medi-
cina

«Bem, as expectativas são 
sempre as melhores, a uni-
versidade tem docentes 
dotados de grande conhe-
cimento científico e didá-
ticos na forma de trans-
missão das aulas, e como 
sempre iremos evidenciar 
esforços para que este ano 
lectivo seja produtivo e tão 
proveitoso quanto os ou-
tros.»

Analdete Cassinda, Estudante de En-
sino do Português e Línguas Nacionais

 «O objectivo primordial 
para o ano em curso é o de 
alcançar as metas traçadas. 
Espero interagir com os co-
legas, professores e não 
só, ter um aproveitamento 
escolar positivo e assim po-
der, finalmente, conquistar 
o tão sonhado diploma. E 
com os conhecimentos ad-
quiridos espero contribuir 
para engrandecer o país.»

www.unipiaget-angola.org
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